
 

 

EDITAL CAPES-COFECUB 2021  
PROJETO GÊNERO AMEAÇA(N)DO 

PROGRAMA DE PÓS DOUTORADO NO EXTERIOR 2021/2022 
INSTRUÇÕES PARA APRESENTAÇÃO DE CANDIDATURAS  

 
A coordenação do projeto Gênero Ameaça(n)do (UERJ/UFSC/UFBA), em atendimento ao Edital 08/2018 do 
Programa CAPES-COFECUB, estabelece neste documento os critérios de seleção e leva ao conhecimento das/os 
interessadas/os que se encontram abertas as inscrições para a seleção de três bolsistas de pós-doc que atuarão 
junto ao projeto na Université de Paris 8, com bolsa de 04 a 12 meses de estágio, com início entre outubro e 
dezembro de 2021. 
 

1. DAS INSCRIÇÕES 
As inscrições deverão ser feitas por via eletrônica através do e-mail da coordenadora do projeto no Brasil, Profa. 
Dra. Anna Paula Uziel (uzielap@gmail.com) e para o coordenador do projeto na França, Prof. Dr. Eric Fassin 
(eric.fassin@gmail.com) no período de 01 a 31 de julho  de 2021. No subject/assunto deve constar CANDIDATURA 
CAPES COFECUB 20/21. 
 

2. DOS REQUISITOS PARA CANDIDATAS/OS À BOLSA 

As/os candidatas/os deverão atender aos seguintes requisitos: 

1. Ter concluído o doutorado entre 2013 até julho de 2021 (com documentação de doutorado concluído), nas 

áreas de Antropologia, Interdisciplinar em Ciências Humanas, Interdisciplinar em Estudos sobre Mulheres, 

Gênero e Feminismo, Psicologia, Saúde Coletiva ou áreas afins na UERJ,UFSC ou UFBA ou em outras 

universidades desde que orientadas/os por professoras/es integrantes da rede Gênero Ameaça(n)do; 

2. Ter vínculo acadêmico sólido com os núcleos de pesquisa participantes do projeto Gênero Ameaça(n)do; 

3. Ter realizado doutorado no campo de estudos de gênero e sexualidade; 

4. Ser brasileira/o ou possuir visto permanente no País; 

5. Estar em dia com as obrigações eleitorais; 

6. Possuir currículo (no modelo CV Lattes do CNPq) que demonstre capacitação para atuar no desenvolvimento 

do projeto, em particular com formação e experiências acadêmicas multidisciplinares na área de gênero e 

sexualidade; 

7. Apresentar Plano de Trabalho compatível com o projeto CAPES-COFECUB Gênero Ameaça(n)do (em anexo) 

com atividades previstas para um cronograma de 04 a 12 meses; 

8. Dedicar-se integral e exclusivamente às atividades do projeto; 

9. Não ser aposentada/o; 

10. Fixar residência na região parisiense durante a execução do projeto; 



 

 

11. Estar apta/o a iniciar as atividades relativas ao projeto tão logo seja aprovada a sua candidatura pela CAPES 

e segundo o cronograma previsto. 
12. Ter conhecimento de francês, nos parâmetros exigidos pela Capes, ou seja prova DELF ou DALF nível B2 ou  

TCF Capes (Test de Connaissance du Français) 
 

3. DAS VAGAS 
Serão oferecidas três vagas para o desenvolvimento das atvidades previstas no plano de trabalho do projeto Gênero 
Ameaça(n)do, a ser desenvolvido por um período de 04 a 12 meses, junto à Université de Paris 8. 
 

4. DA DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA À INSCRIÇÃO 

Serão solicitados para inscrição os seguintes documentos: 

1. Currículo lattes atualizado e comprovado (entregue em um único pdf); 

2. Projeto de pesquisa articulado com o projeto Gênero Ameaça(n)do; 

3. Plano de trabalho com detalhamento de atividades que pretende realizar na França durante o estágio de 

pósdoc; 

4. Carta de motivação para integrar o projeto CAPES-COFECUB  Gênero Ameaça(n)do; 

5. Históricos escolares de mestrado e doutorado; 

6. Resultado de teste de língua TCF Capes (Test de Connaissance du Français) ou DELF ou DALF com nível 

mínimo B2 (em anexo quadro com informações sobre prazos de inscrição e realização de provas pela Aliança 

Francesa no Rio de Janeiro, Salvador e Florianópolis). 
 

5. DA SELEÇÃO E DEFESA ORAL 

A seleção será realizada em duas etapas: 

1. Análise da documentação listada no item 4. O currículo deverá estar atualizado até o dia 31/07/2021. 

A comissão de seleção avaliará a documentação e classificará as/os candidatas/os. Candidatas/os que obtiverem a 

nota minima 7,0 serão chamadas/os para a entrevista. 

2. Defesa por meio virtual, em francês,  do projeto de pesquisa e plano de trabalho, a ser realizada entre 2 e 6  

de agosto de 2021. 

A nota final será composta da média entre a análise documental (peso 5) e entrevista em francês (peso 5). 

3. A avaliação será feita por uma comissão constituída por  docentes das equipes brasileira e francesa do 

projeto Gênero Ameaça(n)do. 

Caso haja empate nas notas finais serão selecionadas candidaturas com projetos com maior tempo de permanência 

na França. 



 

 

Candidatas/os que não entregarem todos os documentos solicitados no item 4 deste Edital, ou que não estiverem 
disponíveis na hora da defesa oral do projeto serão desclassificadas/os. 
 

6. DO RESULTADO 

O resultado da seleção será divulgado até o dia 10/08/2021. As/os candidatas/os aprovados/as nos três primeiros 

lugares deverão estar aptas/os a fazer imediatamente os encaminhamentos da bolsa junto a CAPES e solicitação de 

visto junto ao consulado francês. 
Caso as/os candidatos selecionados nos primeiros lugares não comprovarem a apresentação  da documentação 
junto à CAPES no prazo de 15 dias após a divulgação da seleção serão automaticamente desclassificado/a e os 
suplentes serão chamados em ordem de aprovação. 
 

7. DA BOLSA 
A/o candidata/o selecionada/o deverá iniciar as atividades imediatamente após a implantação da bolsa pela CAPES. 
 

8. DO INÍCIO DAS ATIVIDADES 
A/o candidata/o selecionada/o deverá iniciar as atividades imediatamente após a implantação da bolsa pela CAPES. 
 

9. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Os recursos poderão ser interpostos no e-mail da coordenadora do projeto no prazo de até 48 horas após a 

divulgação oficial do resultado. Os casos omissos serão resolvidos pela coordenação do projeto Gênero 

Ameaça(n)do. 

A comissão de seleção será composta por professores/as vinculados ao projeto CAPES-COFECUB (excluindo 

orientadoras/es de candidatas/os). 

Equipe brasileira 

Anna Paula Uziel (UERJ) 

Sérgio Carrara (UERJ) 

Miriam Pillar Grossi (UFSC) 

Felipe Bruno Martins Fernandes (UFBA) 

 

Equipe francesa 

Michel Bozon (INED) 

Éric Fassin (Université de Paris 8) 

Sandra Laugier (CNRS) 

Cendrine Marro (Université de Créteil)



 

 

ANEXO I - PROJETO Gênero Ameaça(N)do | CAPES-COFECUB 

Coordenado por Anna Paula Uziel (UERJ) e Éric Fassin (Université de Paris VIII) 
 

Genre menaçant / genre menacé 

Analyser la croisade anti-genre du point de vue des études de genre 

Resumo: 

Este projeto de cooperação Brasil/ França, Gênero Ameaça(n)do, tem como objeto analisar a 

cruzada anti-gênero do ponto de vista dos estudos de gênero. Reúne pesquisadoras e 

pesquisadores dos estudos de gênero de diferentes disciplinas como a psicologia, a sociologia, 

a antropologia e a filosofia. Até o momento, os estudos de gênero foram definidos por 

pesquisas sobre identidade de gênero e práticas sexuais. No momento, a ofensiva contra a 

“ideologia do gênero” fez com que os estudos de gênero entrassem em um domínio público, 

não como um domínio especializado, quem sabe até obscuro, mas como um jogo político às 

claras. Tendo sofrido diversos e intensos ataques, os estudos de gênero devem tomar a 

cruzada anti-gênero como objeto de estudo. A reflexividade reivindicada pelas ciências sociais 

soma-se à exigência epistemológica feminista do saber situado. Analisar esta batalha do 

gênero é o que pretende nosso projeto, que está centrado em quatro eixos: educação, religião, 

saberes e populismo. 

FONDEMENTS THEORIQUES ET APPROCHES THEMATIQUES  

Depuis leur émergence dans le sillage de la deuxième vague féministe au cours des années 1970, et malgré leur 

renouvellement avec le développement des recherches sur la sexualité depuis les années 1980, les études de genre 

ont la plupart du temps été confrontées à une indifférence sociale empreinte de condescendance. Toutefois, 

aujourd’hui, elles se heurtent plutôt à une forme d’hostilité politique qui prend souvent un tour virulent.  

C’est en 1995, à l’occasion de la conférence de l’ONU sur les femmes à Pékin, que le Vatican prend conscience de la 

menace que constitue le genre pour l’ordre sexuel traditionnel. L’épouvantail n’est plus seulement, voire plus tant 

le féminisme de la « guerre des sexes ». Le péril nouveau, ce serait désormais l’ébranlement de la différence des 

sexes, soit l’indifférenciation. Le concept de genre apparaît donc à ses adversaires comme une arme pour contester 



 

 

la place assignée aux femmes, jusque dans l’Église, mais aussi pour subvertir l’évidence de la norme hétérosexuelle, 

jusque dans le mariage. Au « trouble dans le genre » dont le féminisme serait à la fois le symptôme et le vecteur, 

l’Église catholique oppose depuis lors un ordre naturel des sexes mais aussi des sexualités. C’est pourquoi la « 

question homosexuelle », la « question trans », et plus généralement les enjeux autour des minorités sexuelles sont, 

autant que le contrôle du corps des femmes, au cœur de la bataille du genre. 

Pareille offensive ne se limite pas au catholicisme : dans les années 2010, l’exemple français de la mobilisation contre 

le « mariage pour tous » mais aussi contre la (supposée) « théorie-du-genre » montre l’importance de coalitions 

religieuses (avec les autorités juives ou musulmanes) ; selon les pays, plutôt que les catholiques (comme en Pologne 

ou en Colombie), ce sont les évangéliques (comme au Brésil) ou les orthodoxes (comme en Russie) qui vont organiser 

le combat. Et si la religion joue un rôle décisif, tant la naturalisation de l’ordre sexuel y apparaît comme un refuge 

ultime contre l’extension de la logique démocratique qui sape son autorité transcendante, elle entraîne avec elle 

des forces laïques.  

Sans doute le conservatisme sexuel, religieux ou pas, n’a-t-il rien de nouveau – dans aucun de ces pays : sans parler 

du sexisme ou de l’homophobie, l’antiféminisme a une longue histoire. Toutefois, l’émergence des minorités 

sexuelles sur la scène publique redouble la virulence politique à l’encontre de « l’idéologie du genre ». Cette 

conjoncture amène à en prendre conscience : le conservatisme moral est aujourd’hui à proprement parler 

réactionnaire – autrement dit, il s’érige en réaction contre les progrès de ce qu’on peut appeler la « démocratie 

sexuelle », en termes de liberté et d’égalité. C’est le succès du genre qui le rend menaçant; et c’est en conséquence 

qu’il est menacé. Mais en retour, les attaques contribuent à la visibilité du genre, et donc à son succès social. 

Deux traits supplémentaires caractérisent ce moment ambigu de notre actualité. Le premier, c’est 

l’internationalisation : non seulement on peut établir une cartographie de la contagion réactionnaire, mais le genre 

est aussi devenu un enjeu géopolitique, tant il est identifié par ses adversaires, de manière réductrice, à l’Occident 

ou aux pays du Nord. En Afrique, certains dirigeants, selon une rhétorique anti-impérialiste, rejettent ainsi, en même 

temps que la démocratie sexuelle, le genre, réputé étranger à la culture africaine.  

Le deuxième, c’est l’articulation entre le concept universitaire et la bataille des mœurs qui se livre dans la société : 

le genre n’est pas seulement le prolongement théorique d’un mouvement social, le féminisme, redoublé par un 

autre, LGBTQI, dans toute sa diversité ; il en est aujourd’hui une composante politique en même temps 

qu’académique, comme en témoigne d’ailleurs son usage dans les instances internationales. La réaction contre la « 



 

 

théorie-du-genre » est donc d’autant plus significative qu’elle relie l’évolution juridique et morale aux mouvements 

sociaux ainsi qu’au développement des études de genre.  

Reste à penser ces mutations. Jusqu’à présent, en sciences sociales, les études de genre ont été principalement 

définies par des enquêtes sur les identités de genre et pratiques sexuelles. Or l’offensive contre la « théorie-du-

genre » fait entrer les études de genre dans le domaine public, non plus comme un domaine spécialisé, voire obscur, 

mais comme un enjeu politique majeur en pleine lumière. Prises pour objet d’attaques, les études de genre doivent 

prendre la croisade anti-genre pour objet d’étude. La réflexivité revendiquée par les sciences sociales rejoint ici 

l’exigence épistémologique féministe du « savoir situé ». Analyser cette bataille du genre, voilà ce qu’entreprend de 

faire notre projet. 

Ce n’est pas un hasard s’il s’agit d’un projet franco-brésilien. Bien sûr, la mobilisation contre le genre est 

internationale ; et de fait, notre projet aura des prolongements au-delà de nos deux pays, avec des échanges et des 

colloques proprement internationaux. Cependant, le choix de travailler depuis et sur ces deux pays a un sens 

particulier. C’est en France que cette offensive a été le plus visible, et le plus tôt (dès 2011 autour des manuels 

scolaires de Sciences de la vie et de la terre, puis à partir de 2012 contre le mariage pour tous », avec un 

prolongement en 2013 contre la « théorie-du-genre » à l’école). Au Brésil, les attaques se multiplient aussi depuis 

quelques années, dans le monde de l’art et de l’école, ou de la psychologie, et les manifestations et agressions 

contre une figure emblématique des études de genre, Judith Butler, pendant sa visite en 2017, en sont une 

expression spectaculaire. En même temps, dans les deux pays, les études de genre sont en plein essor et s’emploient 

à analyser l’offensive qu’elles subissent. 

Associer une équipe française et une équipe brésilienne permettra de penser la comparaison, c’est-à-dire à la fois 

les logiques communes aux deux pays (et sans doute à d’autres), mais aussi la spécificité du contexte tant en France 

qu’au Brésil. Les membres du projet pourront ainsi apporter leur expertise sur leur propre pays, mais en même 

temps participer aux enquêtes dans l’autre pays : c’est tout l’intérêt des séjours de chercheur.se.s que permet un 

tel financement : non seulement faire part d’un savoir constitué dans le pays d’origine, mais aussi participer à la 

constitution du savoir dans le pays d’accueil – et dans les deux sens. 

OBJECTIFS 

Général  



 

 

Analyser les formes et les terrains de la « croisade anti-genre » qui se déploie internationalement à partir du cas de 

deux pays particulièrement visés, France et Brésil, autour de quatre objets, qui demanderont quatre enquêtes de 

nature différente : religion, éducation, savoirs et populisme. 

Spécifiques  

Le premier est sans doute le plus évident : les institutions religieuses ont joué un rôle décisif dans les mobilisations 

contre « l’idéologie » ou « la théorie » du genre, dans nos deux pays comme ailleurs. Toutefois, le contexte religieux 

n’est pas partout le même : en particulier, le poids de l’Église catholique en France demande à être comparé à celui 

des églises évangéliques au Brésil. En même temps, l’offensive religieuse suppose des alliances, non seulement avec 

d’autres confessions, mais aussi avec des groupes politiques non-religieux. 

Deuxièmement, l’éducation est l’un des terrains où se livrent les batailles contre le genre. Ce n’est pas seulement 

parce que là se joue l’avenir ; c’est aussi que les campagnes peuvent rencontrer d’autant plus d’écho qu’elles jouent 

sur les investissements personnels et familiaux dans l’éducation, avec toutes les inquiétudes qui s’y concentrent. 

C’est donc un moyen de toucher un public large, bien au-delà des groupes définis idéologiquement, dans sa vie 

quotidienne à partir des enfants. Il faudra aussi s’interroger sur la spécificité de ce terrain par rapport à d’autres – 

par exemple dans le monde de l’art et du cinéma. 

Troisièmement, il convient d’étudier la bataille autour des savoirs. En France, l’anthropologie a naguère été 

mobilisée contre le PaCS, au nom d’une différence des sexes censée transcender le genre comme construction 

sociale. Si ce vocabulaire rejoint l’anthropologie religieuse défendue par le Vatican, il en va autrement au Brésil. Il 

faut ainsi analyser le statut de la psychologie (et de la psychanalyse) dans la bataille. Peut-être aussi les attaques 

politiques contre la sociologie doivent-elles être comprises, au moins en partie, dans ce contexte. On enquêtera 

donc sur le statut respectif des différentes disciplines, dans un pays comme dans l’autre, et on étudiera la traduction 

des controverses dans les organisations institutionnelles, y compris en termes de financements. 

Enfin, quatrièmement, on conjuguera sciences sociales et philosophie politique pour s’interroger sur les rapports 

entre populisme et réaction anti-genre. Pour une part, cette croisade joue en effet, comme en France, du « sens 

commun », soit de l’évidence d’une différence naturelle entre les sexes, pour disqualifier les études de genre 

présentées comme élitistes car éloignées du « peuple », supposé défini par le « bon sens ». Ces rhétoriques 

politiques résonnent particulièrement à l’heure où les populismes se font entendre dans les deux pays, et bien au-



 

 

delà. Ce n’est d’ailleurs pas un hasard si le rejet du genre coïncide avec la mise en scène, d’hommes politiques dont 

la virilité voire le virilisme peut s’interpréter comme une réaction contre l’émergence de femmes en politique. 

METHODOLOGIE  

Chacun de ces quatre objets permettra des comparaisons entre la France et le Brésil qui, en même temps, nourriront 

l’enquête. Les différents événements organisés dans les deux pays impliqueront des collègues d’autres pays, en 

particulier en Europe et en Amérique latine, pour élargir la comparaison. 

Comme les études de genre, ce projet sera pluri- et interdisciplinaire : les équipes qui collaborent impliquent 

anthropologues, philosophes, psychologues et sociologues.  



 

 

ANEXO II - INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES SOBRE EXAMES OFICIAIS DE FRANCÊS 
 

LOCAL EXAME DATA DE INSCRIÇÃO PREVISÃO DA PROVA LINK 

Florianópolis DELF DALF 09/04 a 24/05/2021 Junho de 2021 https://affloripa.com.

br/servico/exames/d

elf-dalf/exame-dalf/ 

TCF CAPES Sem referência Sem referência Sem referência 

Rio de Janeiro DELF DALF 09/04 a 17/05/2021 Junho de 2021 https://www.rioalian

cafrancesa.com.br/ex

ames/delf-dalf/ 

TCF CAPES Sem referência Sem referência https://www.rioalian

cafrancesa.com.br/ex

ames/tcf/ 

Salvador DELF DALF 09/04 a 24/05/2021 Junho de 2021 https://www.afbahia.

com.br/delfdalf/ 

TCF CAPES 01/06 a 16/06 Julho de 2021 https://www.afbahia.

com.br/tcf-capes/ 

 
 
  



 

 

ANEXO III - QUADRO DE PONTUAÇÃO DO CURRÍCULO 

Categoria Discriminação Pontos 

Experiência Docente 
(cada 0,5) 

- Docência Ensino Superior (6 meses) Máximo 3,0 

Pesquisa e extensão 
(cada 0,5) 

- Coordenação de Pesquisa (1 ano) 
- Participação em Pesquisa (1 ano) 
- Participação em Extensão (1 ano) 

Máximo 2,5 

Produção Científica A 
(cada 1,0) 

- Capítulo de Livro indexado 
- Artigo em Periódico Científico 
- Livro indexado 
- Tradução de obra científica 

Máximo 3,0 

Produção Científica B 
(cada 0,5) 

- Organização/apresentação de livro indexado 
- Prefácio/verbete de livro indexado 
- Resenha publicada em periódico científico  
- Artigo ou entrevista em jornal ou revista não 
científica 

Máximo 1,5 

 


